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Resumo
A violência é múltipla e pode ser influenciada por fatores psicológicos, sociológicos, culturais e patológicos (Gebara, 2009)1 . Suas conseqüências podem afetar a saúde dos indivíduos, a saúde coletiva, da sociedade como um todo, além de interferir na dinâmica dos serviços de saúde. (Minayo, 2006). Ao longo dos anos, a abordagem da “Violência Doméstica” tem se tornado recorrente, caracterizando a mulher como principal vítima e o homem como principal agressor, através da Violência de Gênero, cunhos feministas além dos aspectos culturais acerca do “homem forte” e a “mulher indefesa”.
Contudo, em alguns dados a situação se inverte. De acordo com Trujano, Martinez & Camacho (2010) em Guanajuato, cidade do México, dos dados de violência doméstica, 10% correspondem ao homem como vítima; na Bolívia das treze mil denúncias, mais de mil são de homens vitimizados e na Espanha, em 2004, 44 homens foram assassinados por suas esposas.
Assim, a presente pesquisa objetivou fazer um levantamento bibliométrico da Violência Doméstica abordando o homem como vítima e/ou a violência entre casais, admitindo-se também a mulher como agressora.
A revisão bibliográfica foi realizada com o auxílio de buscas eletrônicas na base de dados Pubmed, Web of Science, Lilacs, Scielo e Scopus, através dos termos “domestic violence against men", "ipv against men", "man victim of domestic violence", "adult domestic violence against men", "ipv of women against men", "el hombre victima de violencia domestica" entre o período de 2000 à 2010. A partir de uma leitura prévia dos títulos e resumos  os critérios de inclusão foram: ano de publicação; tipo de publicação e referências pertinentes ao tema, analisando o ano da publicação, autores, revistas que mais publicaram, vitimas, agressores, direcionamento das intervenções e o país das publicações. 
Do resultado total da busca foram encontrados 1020 artigos. Ao excluir as publicações repetidas, aquelas que não se adequavam ao tema e ao período de ano obteve-se uma amostra de trezentos e cinco publicações. Os anos que mais tiveram publicações foram 2008 (44) e 2009 (48) e os autores que mais publicaram foram Abrahams, N (4), Johnson, J. G (4) e Felson, R. B (3).  Em relação às revistas, Journal of International Development  e Journal of Family Therapy foram as que mais se destacaram, publicando 13 e 12 artigos respectivamente. Quanto ao tipo de publicação, 100% da amostra foi caracterizada como artigo.  

Através dos resultados citados é possível observar um aumento nas publicações nos anos de 2008 e 2009, resultado que pode ter se dado em conseqüência da Lei Maria da Penha cada vez mais presente e conhecida na sociedade. Quanto às principais revistas e aos principais autores, nota-se ainda uma predominância nas publicações norte americanas e uma escassez de publicações quanto ao tema em revistas brasileiras. É possível observar um alto índice de violência doméstica demandando a criação de práticas preventivas voltadas para a violência doméstica entre casais, admitindo-se também o homem como vitima. Tendo em vista a multiplicidade da violência, destaca-se ainda a importância de mais pesquisas de intervenções nesta área, abrangendo os diversos tipos de manifestações.
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